
“Para as coisas que podemos mudar, 

há teshuvá, realinhamento.

Para coisas que não podemos mudar, 

há tefilá, oração,

Para uma ajuda que podemos dar, 

há tsedacá, justiça.”
Rabino Joseph Meszler

“Dias Temíveis; Dias Intensos; 

Dias de Reverência”. 
O julgamento realizado em Rosh haShaná 

tem a sua sentença decretada em Iom Kipur. 

Isto faz a travessia por esses 10 dias ser 

vivida com tanta intensidade e apreensão. 

Trata-se de uma jornada de autoavaliação 

e preparação para a purificação da alma, 

envolvendo as dimensões do relacionamento 

com Deus e com o outro e consigo mesmo/a.

ימים נוראים
Iamim Noraim

UJR AMLAT
facebook.com/ujramlat

info@ujr-amlat.org

www.ujr-amlat.org

Agradecemos ao 

www.reformjudaism.org

e ao

pela cessão desse conteúdo, que vem contribuir 
com o enriquecimento do judaísmo reformista 

nas comunidades latino-americanas.

iifrr
instituto iberoamericano de

formación rabínica reformista

JUDAÍSMO REFORMISTA  
UNIÃO DO UNIÓN DEL

AmLat

A Mishná alerta que Iom Kipur expia 

apenas os pecados do indivíduo em 

relação a Deus, porque os pecados 

cometidos contra outro ser humano 

só são eliminados a partir de um 

acerto de contas entre ambos. Por 

isso, dedicamos o mês de Elul, os 30 

dias que antecedem aos Iamim Noraim 

para um profundo exame de 

consciência, também chamado 

cheshbon hanefesh  חשבון הנפש
(contabilidade da alma), no que nos 

imergimos em um processo de 

reconciliação com quem ofendemos e 

com aqueles que nos ofenderam e 

reparação pelas nossas más ações.

Teshuvá   é o principal  תשובה
objetivo dos Iamim Noraim. Mesmo que 

seu sentido literal seja o retorno, o 

ilustrador Hanan Harchol propõe 

teshuvá como sinônimo de tikun, ou 

seja, reparação. Isto porque, segundo 

ele, reparar um relacionamento ou 

uma confiança quebrada demanda 

esforço, comprometimento e o desejo 

de reparação. Pedir desculpas e 

reparar um erro é sempre uma opção, 

não importa a situação. A 

responsabilidade está nas mãos de 

cada pessoa. (Hanan Harchol: Jewish 

Food For Thought, HUC-JIR, 2014)

Elul: preparação para os Iamim Noraimאלול



Por Tina Wasserman

Antes do concreto endurecer,

Antes de esmorecer a melodia,

Antes de engessar as regras,

Antes de esgotar os recursos,

Antes de consolidar a lei,

Antes de Deus fechar Sua mão,

Antes de nos irmos daqui.

Yehuda Amichai

Neilá:  significa “fechamento”  נעילה
ou “trancamento” dos portões. É parte 

do serviço de Iom Kipur, recitado entre 

o crepúsculo e o anoitecer. É um pedido 

pela chancela divina à sentença de vida, 

já que, metaforicamente, os livros celestiais 

são lacrados ao final de Iom Kipur. Em uma 

releitura dessa prática ritual, o rabino 

Arthur Green propõe que essa oração se 

refere aos portões de nosso coração, 

que estão prestes a se fecharem porque 

chegamos ao fim de nossa capacidade de 

mantê-los abertos, devido à exaustão 

emocional a que estivemos expostos 

durante todo esse período de Iamim Noraim.

ANTES
Antes de fecharem os portões,

Antes de tudo ter sido dito,

Antes de eu ser outro,

Antes do espinho ocultar a flor,

Antes de aprisionar tudo no armário,

ברוך אתה אדוני אלוהינו מלך העולם, 
אשר קידשנו במצוותיו וציוונו לשמוע

 קול שופר
Baruch atá Adonai Eleheinu Meléch haOlám, 

asher kidshanu bemitsvotav vetsivánu 

lishmoa kol shofar.

Bendito sejas, Adonai, Soberano do Universo, 

que nos santificou com suas mitsvot e nos 

instruiu a escutar a voz do shofar.

ברוך אתה אדוני אלוהינו מלך העולם, 
אשר קידשנו במצוותיו וציוונו שהחיינו 

וקיימנו והגיענו לזמן הזה
Baruch atá Adonai Eleheinu Meléch haOlám 

shehecheianu vekimanu vehiguianu lazmán hazé.

Bendito sejas, Adonai, Soberano do Universo, 

que nos deu a vida, nos sustentaste com vida 

nos fizeste chegar a este momento.

Rosh haShaná é também chamado de 

• Iom haTruá יום תרועה 
 (Dia do Toque do Shofar), 

• Iom haDin   יום הדין
 (Dia do Julgamento) e

• Iom haZicarón   יום הזיכרון
 (Dia da Recordação).

Tekiá Shofar: “  Som do shofar” - תקיע שופרה
um chifre de carneiro preparado como instrumento 

de sopro. A mitsvá de Rosh haShaná descrita na Torá 

é ouvir o toque do shofar. Uma kavaná atribuída 

ao rabi Yishaiahu Horowitz [Praga, séc. XII] relativa 

à sequência melódica do toque do shofar, diz que 

a mensagem de Rosh haShaná é esta: “Comecei inteiro 

(tekiá), fiquei partido (shevarim), até mesmo 

fragmentado em pedaços (teruá), mas voltarei a ser 

inteiro novamente (tekiá gdolá)!” [Green, Arthur. 

Estas são as palavras: Um vocabulário da vida 

espiritual judaica. Rio de Janeiro: Solomon, 2014.]

Rosh haShaná ראש השנה (30/09 e 1/10/2019)

Iom Kipur יום כיפור (9/10/2019)

tekia תקיעה תרועה   שברים   תקיעה - shvarim / truá - tekia  

tekiaתקיעה שברים   תקיעה - shvarim -  tekia 

תקיעה תרועה  - tekia תקיעה   truá -  tekia 

(  tekia gdola) - finalתקיעה גדולה

O som do shofar em Rosh haShaná tem um 

significado adicional, além de seu som especial. 

Hershel J. Matt escreve:

“O toque do shofar nos chama a arrependermo-nos, 

renovar nossa lealdade a Deus, negar deuses falsos, 

recordar o Sinai, cumprir as mitsvot, renovar nosso 

compromisso com Medinat Israel, relembrar as 

visões proféticas que todas as pessoas devem viver 

em paz. O toque do shofar nos lembra da efemeridade 

do tempo e para que vivamos com propósito… 

Que o som do shofar entre em nosso corações; 

pois abençoado é o povo que escuta seu chamado”. 

(The Sound of the Shofar by Hershel J. Matt, 

Machzor Hadash p.244)

toques do shofar:
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